
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO DISTRITO FEDERAL

3º Ofício de Combate à Corrupção 

EXCELENTÍSSIMO(A) SENHOR(A) JUIZ(A) FEDERAL DA ____ VARA DA SEÇÃO 

JUDICIÁRIA DO DISTRITO FEDERAL

DENÚNCIA Nº /2016-GAB-ICM/11º Ofício (3º NCC)
Referência: IPL nº 1872/2010

O  MINISTÉRIO  PÚBLICO  FEDERAL,  pelo Procurador  da 

República que esta subscreve, no uso de suas atribuições legais e constitucionais, e 

com base no inquérito policial em anexo, oferece DENÚNCIA em desfavor de:

 

JOSEMBERQUE  PEREIRA  DA  SILVA  COSTA, brasileiro,   

 

 

 

;

WALISON DE OLIVEIRA GOIS, brasileiro,  

 

 

ITAMAR  RODRIGUES  DA  SILVA, brasileiro,   

 

 

 

.

pela prática das condutas típicas descritas a seguir.
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1. DA PRÁTICA DELITUOSA

Os denunciados JOSEMBERQUE PEREIRA DA SILVA COSTA, 

WALISON DE OLIVEIRA GOIS e  ITAMAR RODRIGUES DA SILVA incorreram no 

crime de Inserção de dados falsos em sistema de informações (art. 313-A do CP) 

quando,  de modo consciente e voluntário,  inseriram,  entre  maio e agosto de  2010, 

dados  falsos no  sistema  informatizado  de  movimentação  de  medicamentos do 

Hospital  SARAH (Sistema SAP),  com o intuito  de encobrir  os desvios de  24 (vinte e 

quatro)  frascos  de  Toxina  Botulínica  (Botox)  e  de 60 (sessenta)  cápsulas  de 

Temozolomida do Farmácia do Hospital SARAH Centro de Brasília.

O  inquérito  policial  que ampara esta denúncia foi  instaurado a 

partir  do  encaminhamento,  pela  ASSOCIAÇÃO  DAS  PIONEIRAS  SOCIAIS, 

mantenedora  da  Rede  SARAH  de  Hospitais1,  do  Processo  de  Sindicância 

Administrativa nº  01.6.00205/2010  (Apenso I),  o  qual  apura  os mesmos fatos  aqui 

narrados.

Extrai-se dos autos que, no dia 16 de agosto de 2010,  após o 

horário de almoço (por volta das 14h), o Técnico em Farmácia Tadeu Teodoro Ramos, 

ao proceder  à contagem do estoque do fármaco Toxina Botulínica (botox), verificou 

uma diferença de 10 (frascos) em relação à planilha de controle de medicamentos, 

fixada na porta do freezer e  a qual  registrava, manualmente, a entrada e a saída de 

unidades  do  respectivo  medicamento2.  Nesta  ocasião,  além  das divergências 

encontradas  entre  o  estoque  e  a  planilha,  também  se  constatou  que  o  sistema 

informatizado de controle do medicamento (sistema SAP/SARAH) indicava o mesmo 

1 Pessoa jurídica de direito privado sem fins lucrativos, de interesse coletivo e de utilidade pública, 
criada  pela  Lei  nº  8.246/91  e  mantida  exclusivamente por  recursos  orçamentários  federais 
provenientes de Contrato de Gestão.

2 A planilha (anexada às fls. 25/29 do Apenso I) descrevia a existência de 66 (sessenta e seis) frascos,  
enquanto,  no  interior  do  freezer,  contabilizou-se  apenas  56  (cinquenta  e  seis)  unidades  do 
medicamento. Veja-se que a quantidade de 66 frascos fora contabilizada pela manhã, no mesmo dia, 
conforme  depoimento  do  Técnico  de  Farmácia  TADEU  à  sindicância  (fl.  14  do  Apenso  I)  e  à 
Autoridade Policial (fls. 34/35), além do informado na tabela de contagem manual (anexada às fls. 
25/29 do Apenso I)
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quantitativo  descrito  na planilha,  ou seja,  66 (sessenta  e seis)  unidades,  conforme 

depoimento de Lauro à comissão sindicante (fl. 3 do Apenso I).

Após  verificar  a  inconsistência,  Tadeu passou a perguntar  aos 

demais funcionários (inclusive ao então almoxarife JOSEMBERQUE) se havia alguma 

requisição ou documento  físico  que justificasse a diferença,  de modo que aqueles 

(funcionários) que lá estavam ficaram sabendo dos desaparecimentos dos frascos.

Algum  tempo  depois,  mas  ainda  no  mesmo  dia, ao  verificar 

novamente  o  sistema  informatizado SAP,  Tadeu  descobriu  que haviam sido  feitos 

movimentações de saída dos 10 (dez) frascos de Botox.

As  referidas  movimentações foram feitas  com o  login  e  a 

senha de JOSEMBERQUE, entre os horários de 15h12 e 15h14,  ou seja,  após a 

informação do desaparecimento.

A despeito de  serem registrados no dia 16/8/2010, observou-se 

que os lançamentos remetiam-se a datas retroativas3.

A  partir  da  estranheza  causada  entre  a  data  registrada  na 

movimentação (data real) e a data de lançamento das movimentações (data fictícia, 

retroativa), a comissão começou a apurar supostas outras movimentações retroativas, 

já que havia outros casos de desaparecimento de medicamentos4.

Percebeu-se  então  que  havia  outras  movimentações  de 

medicamentos no sistema SAP/SARAH, envolvendo os ex-almoxarifes WALISON DE 

OLIVEIRA GOIS e ITAMAR RODRIGUES DA SILVA (fl. 45 do Apenso I).

Veja-se que, em termos gerais, para que houvesse a inserção de 

dados no sistema SAP/SARAH, era necessário  uma  anterior  prescrição médica.  A 

prescrição médica, por vezes, era informatizada (PRESCRIMED/SAP) e repassada ao 

setor  de  entrega  da  medicação  (farmácia).  Ao  receber  a  prescrição  no  setor  de 

3 À à fl. 192 (Laudo nº 744/2011 – informática) descreve que no dia 16/8/2010, às 15:12:04, 15:12:51, 
15:13:35 e  15:14:21 foram lançadas 4 movimentações no sistema SAP, na quantidade total de 10 
Toxinas  Botulínicas.  Todavia,  essas  4  movimentações  estão  com  a data  de  4/8/2010,  6/8/2010, 
10/8/2010 e 10/8/2010.

4 O Ofício encaminhado pela Rede SARAH  à Polícia Federal (fl.  07/08 do IPL 1872/2010), após o 
término da Sindicância, aponta que teriam desaparecidos, além dos  10 (dez), outros 14 (quatorze) 
frascos de Toxina Botulínica, assim como 60 (sessenta) cápsulas do medicamento Temozolomida.
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farmácia (via PRESCRIMED/SAP), gerava-se uma requisição física, a qual deveria ser 

assinada tanto pelo fornecedor do fármaco (farmácia) quanto pelo requisitante (centro 

cirúrgico, no caso). Após a assinatura de ambos e a entrega da medicação, inseriam-

se os dados no sistema com o intuito de equilibrar o quantitativo do fármaco. Após, 

arquivavam-se as guias de requisições. No caso do medicamento Temozolomida,  no 

entanto, a requisição física era emitida pelo próprio centro cirúrgico e não pelo setor de 

farmácia5.

Pois bem.

Após a descoberta dos dados retroativos inseridos no sistema, a 

comissão buscou verificar as requisições físicas e/ou prescrições médicas que, em 

tese, deveriam dar suporte à movimentação no sistema SAP.

No  caso  das  alterações  promovidas  por  JOSEMBERQUE, 

envolvendo os 10 (dez) frascos de  Botox acima referidos,  encontrou-se 3 (três) 

guias de requisições, cujos originais estão fixados às fls. 39/42. Além disso, outras 5 

(cinco)  movimentações  foram  feitas  por JOSEMBERQUE.  No  entanto,  apenas  3 

outras guias foram encontradas (fls. 88/90 do Apenso I, Volume I).

Todas as requisições deveriam ter sido assinadas,  em tese,  por 

diversos técnicos de farmácia do SARAH (fornecedores) e por aqueles que recebiam 

(funcionários do Centro Cirúrgico). No entanto, conforme apurado pela perícia criminal 

(fls. 466/479),  as assinaturas apostas nos documentos  de fls. 39/42  não pertenciam 

àqueles que  os subscreviam,  razão pela qual  se  concluiu que tais  requisições  eram 

falsas.

O  laudo  grafotécnico  de  fls.  563/571,  informa  ainda  que  há 

convergência  entre  a  assinatura  nas  requisições  fraudadas  e  a  grafia  de 

JOSEMBERQUE,  o que indica que este se utilizou dos referidos documentos para 

encobrir, em conjunto com a inserção de dados no sistema SAP, o desaparecimento  

dos medicamentos6.

5 O procedimento completo de dispensação dos medicamentos encontra-se relatado às fls. 43/44 do 
Apenso I.

6  Aqui, faz-se mister esclarecer que o denunciado recusou-se a fornecer material à autoridade policial, 
quando do seu interrogatório, razão pela qual a análise feita se deu com base, exclusivamente, em 
escritos antigos de JOSEMBERQUE ao Hospital SARAH.
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As outras requisições  com lançamentos retroativos no sistema, 

fls. 88/90 do Apenso I, conforme explicita o relatório da comissão, fl. 94 do Apenso I, 

são cópias coloridas (inclusive das assinaturas), cuja falsificação é notória e grosseira, 

razão pela qual sequer foram periciadas.

Por  último,  há uma  inserção  no  sistema  de  5  (frascos)  do 

medicamento  Botox por  parte  de  JOSEMBERQUE,  mas  não há  nenhum  tipo  de 

requisição ou prescrição médica registrada nos arquivos da farmácia.

No caso das inserções feitas pelos ex-almoxarifes WALISON DE 

OLIVEIRA GOIS  e ITAMAR RODRIGUES DA SILVA, tem-se que  também não há 

nenhum  registro  físico  (requisições  ou  prescrições  médicas)  que  dão  suporte  à 

inserção no sistema SAP7, motivo que fortifica a tese de que os denunciados inseriam 

os  dados  no  sistema  para  encobrir  os  desvios causados  nas  dependências  da 

farmácia. 

WALISON  DE  OLIVEIRA GOIS  inseriu,  desta  maneira, por  8 

(oito) vezes, no sistema SAP, dados relativos ao medicamento Temozolomida, em um 

total de 45 (quarenta e cinco) cápsulas, alterando a quantidade real do fármaco.

ITAMAR  RODRIGUES DA SILVA,  por  sua  vez,  inseriu,  por  3 

(três) vezes, no sistema SAP, dados relativos ao medicamento Temozolomida, em um 

total de 15 (quinze) cápsulas, alterando a quantidade real do fármaco.

2. DA JUSTA CAUSA

A  materialidade do  delito  de  inserção  de  dados  falsos  em 

sistema de informações  resta evidenciada,  para todos os denunciados,  em razão de 

os dados inseridos no sistema informatizado do Hospital SARAH (Sistema SAP) não 

retratarem o quantitativo real de Toxina Botulínica e de Temozolomida.

7 Ressalta-se,  mais  uma vez, que era indispensável uma guia de requisições ou, no mínimo, uma 
prescrição médica do Centro Cirúrgico. Contudo, a Rede SARAH não localizou nenhuma requisição 
física para  os  5 (cinco) frascos do fármaco Toxina Botulínica  e para as  60 (sessenta) unidades do 
medicamento Temozolomida,  embora tenham sido requisitadas pela Autoridade Policial  (fl. 93  do 
IPL).
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Além disso, as requisições que poderiam justificar a saída de tais 

medicamentos ou se mostraram fraudadas  (no caso das 7 requisições anexadas às 

fls.  39/42  e  88/90  do  Apenso  I), consoante  os  relatórios  de  perícia  criminal8 e 

depoimentos, ou sequer existiram (no caso da Temozolomida).

Os indícios de autoria, por sua vez, também estão presentes no 

referido crime.

Veja-se  que  o  procedimento  no  sistema  de  controle  de 

medicamentos informatizado (Sistema SAP) foi realizado com o usuário e a senha dos 

ex-empregados JOSEMBERQUE,  WALISON  e ITAMAR,  conforme  laudo de perícia 

criminal  (fls.  188/205).  Além  disso,  o  depoimento  de  Patrícia  (fls.  36/37)  relata, 

explicitamente, que, na ocasião da inserção dos dados falsos referentes aos 10 (dez) 

frascos de  Botox,  o acusado  JOSEMBERQUE estava presente em sua estação de 

trabalho,  fatos  que  reforçam  a  autoria  do  crime  de  inserção  de  dados  falsos  em 

sistema informatizado.

O dolo específico, constitutivo do tipo penal do art. 313-A do CP, 

se mostra perceptível, na medida em que os denunciados, com intenção de encobrir 

os  desvios  anteriormente ocorridos, utilizaram-se da facilidade com que detinham o 

manuseio do sistema informatizado para então ocultar a referida fraude (vantagem de 

ordem pessoal). 

3. DOS PEDIDOS

Agindo assim,  portanto,  JOSEMBERQUE PEREIRA DA SILVA 

COSTA,  WALISON  DE  OLIVEIRA  GOIS  e  ITAMAR  RODRIGUES  DA  SILVA 

incorreram na prática do delito previsto no  art. 313-A, do Código Penal,  motivo pelo 

qual requer o MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL o recebimento desta denúncia e a 

instauração da devida ação penal,  citando-se  os denunciados para responderem à 

8 Laudo de Perícia Criminal Federal (documentoscopia), fls. 466/479, no qual conclui-se a falsidade das 
assinaturas dos técnicos de farmácias apostas nas requisições. O Laudo de fls. 563/571 conclui que 
há algumas convergências gráficas entre a grafia de JOSEMBERQUE e as requisições.  Deve-se 
levar em consideração, contudo, a observação feita na nota de rodapé nº 4. 
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acusação  e designando-se data para a audiência de instrução e julgamento,  com a 

notificação das testemunhas ao final arroladas a nela comparecer, sem prejuízo da 

apresentação oportuna de outras provas, seguindo-se o procedimento legal, até final 

julgamento e condenação, de tudo ciente o Parquet federal.

Brasília, 9 de setembro de 2016.

IVAN CLÁUDIO MARX 
Procurador da República

Rol de Testemunhas:

Marluce Gonçalves de Almeida (fl. 22) – Presidente da Comissão Sindicante;

Flávio Marcio Berçott (fl. 25) – Membro da Comissão Sindicante;

Edna Silva Santos (fl. 27) – Membro da Comissão Sindicante;

Leda Aparecida de Queiroz Carmona (fl. 29) – Chefia da área técnica de farmácia;

Alessandro José de Oliveira Santos (fl. 31) – Farmacêutico;

Tadeu Teodoro Ramos (fl. 34) – Técnico de Farmácia;

Patrícia Helaine Cardoso da Silva Teixeira Alves (fl. 36) – Assistente Administrativo de 

Farmácia.
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